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RESUMO: Em 1799, sob o lema “Sem livros não há instrução” D. Rodrigo de Souza criou a “Casa Literária
do Arco do Cego” dando mostras de uma preocupação quanto às perspectivas internas de uma política
preocupada com a  organização do saber  que desde o  início  da  segunda metade do século  XVIII  fora
solicitada. Objetivando promover um debate entre homem, natureza e a Educação Ambiental a presente
pesquisa fundamentou-se na inserção das ideias iluministas que culminaram com a impressão de obras
publicadas a partir de 1799 em um projeto dedicado aos “Fazendeiros do Brazil” pela Oficina Tipográfica
Calcográfica Arco do Cego (1799 a 1801). O projeto propunha instruções para a melhoria nos cultivos e
aproveitamento sistemático do solo e na esteira dos métodos propostos, pela Filosofia da Natureza, um
aniquilamento das matas florestais por meio dos cortes e queimadas com perdas irreparáveis. Contradizendo
o descaso ambiental que acompanha o discurso desde a ocupação colonizadora, analisamos o debate que
existiu  na  literatura  dos  séculos  XVIII  e  XIX  em oposição  a  transformação da  paisagem por  meio  do
sistemático desmatamento. Neste sentido nossa pesquisa, buscou ampliar o debate direcionando-o para o
Ensino de História objetivando o desenvolvimento de uma consciência histórica com função de orientação
cultural na vida da sociedade. Os debates propostos para a História ambiental, as questões que envolvem as
reflexões ambientalistas e sobretudo o mito da natureza inesgotável não pode ser dissociado das escolas e do
ensino porque trata-se de uma abordagem que perpassa toda sociedade com atualização de informações
presentes no nosso cotidiano. Consideramos que a proposição da temática “ambiental” na educação básica
exige  um  estudo  multidisciplinar,  mas  perfeitamente  ajustáveis  uma  vez  assessoradas  pelos  recursos
didáticos o que pode tornar as aulas deveras interessantes rompendo com a prática de ensino tradicional.
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